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I N V E R S O R    V E T E R A N O  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O inversor veterano é a conscin intermissivista, homem ou mulher, prati-

cante da técnica da invéxis por mais de duas décadas, de modo lúcido, consecutivo e perseve-

rante, conduzida por maxiplanejamento invexológico, consolidando o exclusivismo proexológico 

e a retilinearidade autevolutiva na atual existência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo inversor vem do idioma Latim, inversus, “voltado; posto do 
avesso; virado; mudado; invertido; transtornado; permutado”, e este de invertere, “revivar; revol-

ver; permutar”. Surgiu no Século XIX. O termo veterano deriva também do idioma Latim, vate-

ranu, “velho”; “antigo”. Apareceu em 1813. 

Sinonimologia: 1.  Inversor existencial maduro. 2.  Inversor experiente. 3.  Inversor ca-

lejado. 4.  Inversor tarimbado. 5.  Inversor raiz. 

Neologia. As 4 expressões compostas inversor veterano, inversor veterano epicon, in-

versor veterano desperto e inversor veterano ofiexista são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Pré-inversor. 2.  Inversor jejuno. 3.  Reciclante existencial. 
Estrangeirismologia: o lifestyle invexológico; a vivência do whole pack consciencioló-

gico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao continuísmo na aplicação da técnica da invéxis. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Veteranismo: res-

ponsabilidade intergeracional. 

Coloquialismo: o inversauro. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da inversão existencial; os invexopensenes; a inve-

xopensenidade; a autopensenidade invexológica; a autopensenidade holomaturológica; o holopen-

sene pessoal refletindo na formação de ambiente lucidogênico. 

 

Fatologia: o vintênio experiencial demarcador da maturidade consciencial; as invexoge-

rações prógona e epígona; a assunção invexológica; a megafocalização precoce; os benefícios do 
Grinvex; a bilibertação inversora; a responsabilidade intermissiva exemplificada; a antecipação 

do desenvolvimento cognitivo desde a infância; o desenvolvimento da autodesassedialidade; a co-

erência na recuperação de cons; as tomadas de decisões evolutivas; o temperamento autodesafia-

dor; a escolha consciente de companhias evolutivas; o interesse de repassar à próxima geração os 

aprendizados hauridos; a passagem de bastão proexológica; o foco evolutivo; o sprint invexológi-

co; a geratividade invexológica; o ambiente pró-evolutivo presente no campus de Invexologia;  

a priorização do mais evolutivo; a compreensão facilitada de cenários evolutivos; o coaching evo-

lutivo; a preceptoria invexológica; a orientação realizada no Serviço de Apoio ao Inversor Exis-
tencial da Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); o domínio dos ele-

mentos básicos da vida; o assentamento da vida intrafísica; a residência proexogênica própria;  

o atendimento lúcido à família consanguínea; a opção lúcida pela reciclagem diária; a tecnicidade 

evolutiva aplicada; a autossegurança na realização diária da proéxis; o autenfrentamento lúcido 

dos trafares; a assunção pública dos megatrafores; a reflexão sobre a próxima existência humana; 

a coordenação geral de Instituição Conscienciocêntrica (IC); a participação no Conselho de Epi-

cons; a consolidação das amizades evolutivas; as rotinas evolutivas úteis; o ano invexológico;  

a antimaternidade sadia; a autoconfiança pró-invéxis; a superação dos autoconflitos invexológi-
cos; o exemplarismo invexológico; a inteligência financeira invexogênica; o posicionamento in-
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vexológico; a evitação de posturas antinvéxis; a acalmia íntima autopacificadora; as autorrenún-

cias indolores; a maturidade perante as auto e heterocríticas inevitáveis; a força presencial inver-

sora; a autogestão existencial madura; as metas do inversor aos 40 anos de idade; a manutenção 

da opção pela invéxis depois dos 40 anos de idade; a meta do jubileu da invexibilidade; a autofiex 

enquanto mãe de todos os desafios do pré-serenão. 

 

Parafatologia: a veteranice no domínio do estado vibracional (EV) profilático; a sinalé-

tica energética e parapsíquica pessoal invexológica mapeada; a pararresponsabilidade proexológi-
ca; os paradeveres do inversor existencial veterano; a compreensão aprofundada do paradigma 

consciencial a partir da vivência multidimensional; a autoconscientização multidimensional (AM) 

avançada; a abordagem madura aos parafatos; a consolidação da prática diária da tenepes; as vi-

vências parapsíquicas interassistenciais; as energias conscienciais (EC) autovivificadoras; as pro-

jeções conscientes (PCs) esclarecedoras; o contato lúcido com intermissivistas extrafísicos; o au-

torreconhecimento de identidade pretérita; a prática da automegaeuforização. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo invéxis-tenepes-epicentrismo. 

Principiologia: o exercício diuturno autodiscernido do princípio conscienciológico do 

melhor para todos. 

Codigologia: a perene mutação do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código du-

plista de Cosmoética (CDC) alicerçando a prática da técnica da invéxis; o código grupal de Cos-

moética (CGC) ditando comportamentos assertivos. 

Teoriologia: a teoria das inversões conscienciais. 

Tecnologia: a escala de desenvolvimento da aplicação da técnica da invéxis; as técnicas 

evolutivas desenvolvedoras da vida intrafísica; a aplicação da técnica do maxiplanejamento inve-

xológico em todas as fases. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico autolúcido realizado por mais de 

duas décadas seguidas oportunizando a interassistencialidade; os voluntários participantes de 

Grinvexes; o voluntariado na ASSINVÉXIS. 

Laboratoriologia: o Grinvex enquanto laboratório de desenvolvimento consciencial, in-

terassistencial e evolutivo; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  
o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Ressomatolo-

gia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invi-

sível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Sereno-

logia. 

Efeitologia: os efeitos advindos da radicação vitalícia na Cognópolis; os efeitos da apli-

cação diuturna da tenepes; os efeitos da vivência do duplismo evolutivo; os efeitos do veteranis-

mo evolutivo. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir da dissonância cognitiva promovi-

da pela vivência de parafenômenos; a renovação das sinapses evolutivas. 

Ciclologia: a autoconsciência do ciclo multiexistencial pessoal (CMP); a percepção dos 

tempos do Curso Intermissivo alterando o ciclo de produtividade pessoal ao longo da atual exis-

tência. 

Enumerologia: a superação do porão consciencial; a saída da casa dos pais; a vida inte-

lectual produtiva; a estruturação da carreira profissional; o investimento constante na dupla evolu-

tiva (DE); o alcance do profissionalismo interassistencial; a autodesassedialidade aplicada. A ape-
tência invexológica; a antidispersão invexológica; a proatividade invexológica; a recin invexoló-

gica; a escrita invexológica; a eficácia invexológica; a coerência invexológica. 

Binomiologia: o binômio invéxis-conscienciometria; o binômio invéxis-conscienciotera-

pia; as conquistas pessoais advindas da aplicação do binômio paciência-persistência; a aplicação 

diuturna do binômio admiração-discordância na promoção da auto e heterodesassedialidade. 
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Interaciologia: a interação vivenciada proéxis pessoal–proéxis grupal; a interação 

principiante da proéxis–veterano da proéxis; a interação educador intermissivista veterano–edu-

cando intermissivista recém-chegado; a interação lúcida conscin inversora–consciex amparado-

ra na consecução das tarefas assistenciais libertárias. 

Crescendologia: o crescendo intermissibilidade-invexibilidade; o crescendo inversor 

calouro–inversor veterano; o crescendo evolutivo intrafísico inexperiência jejuna–bagagem vete-

rana; o crescendo invéxis-desperticidade. 

Trinomiologia: o trinômio autolucidez-autodiscernimento-autocriticidade; o trinômio 
técnico invéxis–dupla evolutiva–tenepes; o trinômio intelectualidade perene–parapsiquismo vete-

rano–comunicabilidade avançada; o trinômio profissional-veterano-líder. 

Polinomiologia: o polinômio autolucidez–autopensenidade coerente–autointeresses–

conduta holomaturológica; o polinômio holomaturidade-hiperacuidade-autodiscernimento-au-

texperiência-veteranismo-polivalência-profissionalismo. 

Antagonismologia: o antagonismo jovem na Conscienciologia / inversor veterano. 

Paradoxologia: o paradoxo de a espontaneidade madura ser fruto de cálculo, experiên-

cia e veteranismo. 

Politicologia: a lucidocracia; a proexocracia (Cognópolis); a conscienciocracia; a auto-

discernimentocracia; a meritocracia; a evoluciocracia; a invexocracia. 

Legislogia: a autaplicação da lei do maior esforço desde a juventude; a lei da responsa-

bilidade do mais lúcido. 

Filiologia: a neofilia discernidora; a autopesquisofilia; a autorreciclofilia; a recexofilia;  

a priorofilia; a evoluciofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: o combate à neofobia evolutiva. 

Sindromologia: a superação da síndrome do estrangeiro (SEST); a evitação da síndro-
me da dispersão consciencial. 

Maniologia: o enfrentamento da mania de se reconhecer inapto(a) para assumir tarefa 

interassistencial prioritária. 

Mitologia: o mito do inversor perfeito; o mito da mudança de patamar evolutivo sem 

autesforço. 

Holotecologia: a biblioteca da área de atuação profissional; a assistencioteca; a consci-

encioteca; a invexoteca; a Holoteca pessoal. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Intermissiologia; a Evoluciologia; a Proexologia; 
a Intrafisicologia; a Autorganizaciologia; a Megafocologia; a Autopriorologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin inversora; a conscin lúcida; a conscin dedicada; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o inversor veterano; o invexólogo; o inversor da primeira geração de 

Grinvex da década de 1990; o exemplarista evolutivo; o pré-evoluciólogo. 

 

Femininologia: a inversora veterana; a invexóloga; a inversora da primeira geração de 

Grinvex da década de 1990; a exemplarista evolutiva; a pré-evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens 

interassistentialis; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens 
intermissivus; o Homo sapiens conscientiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inversor veterano epicon = a conscin inversora existencial madura, na 

condição de fulcro de lucidez consciencial; inversor veterano desperto = a conscin inversora exis-

tencial madura, desassediada, permanente, total, funcional; inversor veterano ofiexista = a conscin 

inversora existencial madura, com oficina extrafísica (ofiex) pessoal atuante. 

 

Culturologia: a cultura invexológica; a cultura das autopriorizações evolutivas; a cultu-
ra da Holomaturologia. 

 

Grinvexologia. Observando a Conviviologia, ao jovem interessado na Conscienciologia 

recomenda-se a participação ativa no Grinvex, grupo de inversores existenciais, visando estudar  

a Invexologia, debater e compreender teaticamente o estilo de vida invexológico, a priorização da 

Autevoluciologia e o autexclusivismo inversivo. 

Amparologia. Sob a ótica da Paraprofilaxiologia, as experiências interassistenciais rea-

lizadas no voluntariado conscienciológico e o autodesenvolvimento mentalsomático visando a re-
cuperação de cons oportunizam o contato com os amparadores extrafísicos interessados em inves-

tir na carreira assistencial da conscin intermissivista maxiproexista. 

Autovivência. Consoante à Experimentologia, com o passar das experiências de vida, da 

interação multidimensional lúcida e do completismo existencial diário, o inversor vai acumulan-

do aprendizados evolutivos. 

Geratividade. Atinente à Retribuiciologia, o senso de responsabilidade quanto ao Curso 

Intermissivo e a teática invexológica impõe ao inversor veterano o auxílio aos inversores inexpe-

rientes e jovens interessados na autevolução. 
Autexemplificação. Considerando a Taristicologia, é necessário expor, com base em fa-

tos e parafatos, as conclusões (com acertos e erros) pessoais sobre os diversos temas em análise 

pelo inversor imberbe. 

 

Onomasticologia. No âmbito do voluntariado da Conscienciologia, a depender do auto-

investimento realizado nas tarefas interassistenciais e evolutivas, o inversor experiente pode estar 

sujeito a receber outras 35 alcunhas, ordenadas alfabeticamente: 

01.  Acoplamentista veterano. 
02.  Agente retrocognitor veterano. 

03.  Amparador intrafísico veterano. 

04.  Assistente tarístico veterano. 

05.  Autoconscienciômetra veterano. 

06.  Autoconsciencioterapeuta veterano. 

07.  Autodecisor veterano. 

08.  Autodidata veterano. 

09.  Autopesquisador veterano. 

10.  Autor veterano. 

11.  Comunicólogo veterano. 

12.  Conscienciólogo veterano. 

13.  Debatedor cosmoético veterano. 

14.  Descrenciólogo veterano. 

15.  Doador veterano. 

16.  Docente itinerante internacional veterano. 

17.  Epicon veterano. 

18.  Evoluciente veterano. 

19.  Gestor de IC veterano. 

20.  Holotecário veterano. 

21.  Intermissivista veterano. 

22.  Laboratorista veterano. 
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23.  Maxiproexista veterano. 

24.  Parapsíquico veterano. 

25.  Pararreurbanista veterano. 

26.  Paratecnólogo veterano. 

27.  Proexólogo veterano. 

28.  Professor veterano. 

29.  Projetor consciente veterano. 

30.  Tenepessista veterano. 

31.  Tertuliano veterano. 

32.  Triatleta conscienciológico veterano. 

33.  Tridotado consciencial veterano. 

34.  Verbetógrafo veterano. 

35.  Voluntário veterano. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o inversor veterano, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amparabilidade  inversora:  Amparologia;  Homeostático. 

02.  Autassunção  da  Invexologia:  Autoproexologia;  Homeostático. 

03.  Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

04.  Autocriticidade  inversiva:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

05.  Invexogeração:  Invexologia;  Homeostático. 

06.  Invexograma:  Invexometrologia;  Neutro. 

07.  Manutenção  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

08.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

09.  Nulificação  da  infância:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Propulsor  da  invéxis:  Invexometrologia;  Homeostático. 

11.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

12.  Sinergismo  tenepes-autodesassédio:  Tenepessologia;  Homeostático. 

13.  Tríade  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Vontade  de  acertar:  Voliciologia;  Homeostático. 

15.  Whole  pack  conscienciológico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

 

O  INVERSOR  VETERANO,  HOMEM  OU  MULHER,  VIVENCIA  

OPORTUNIDADE  DIÁRIA  DE  PRATICAR  INTERASSISTÊNCIA  

LÚCIDA  EXEMPLARISTA,  VISANDO  DESPERTICIDADE,  OFIEX  

E  AUTOLIDERANÇA  EVOLUTIVA  NA  PRÉ-INTERMISSIOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a própria condição de inversor(a) ve-

terano(a)? Em caso afirmativo, promove, de modo lúcido, a distribuição dos lucros evolutivos 

hauridos nas décadas de investimento consciencial e interassistencial na técnica da invéxis? 
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